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l-A FILOSOFIA DO DU 
1. Uma questão de consciência 

Um curso de Filosofia do Direito tem, p' 
ções: a) estimular o pensamento; b) fazer um 
mento jurídico imposto pela doutrina. 

Claro que a segunda hipótese está conti, 
que é da essência da Filosofia o pensar e com 
qualquer posição prévia. 

Mas impõe separar os dois, pela necessic 
nunciar um problema do pensamento jurídico 
problema é por demais noticiado, muito embo. 
profundeza devida: trata-se do elemento mito 
jurídica, que, em vez de tornar seus estudiosc 
importante função social, alienou-os . 

Aliás, a partir da segunda metade do SéCl 
assistiu foi a uma constante defesa dessa fon 
transmitir o Direito como único meio de produ; 
dade admitida. 

O pensamento jurídico acabou se encolhe 
uma espécie de pensamento estatal , arrebatad< 
tureza, de tal modo que a chamada "Ciência d. 
reduzida a uma técnica de controle a serviço d 

Por certo, a Filosofia do Direito tinha me: 
tância nesse contexto. Num primeiro momentl 
vezes - o que é pior -, foi dogmatizada. Ti 
como a Filosofia não é servil a quem quer que 
da aquele que detém o poder. 

Mas o que é livre assim permanece. E é ir 
mundo a liberdade do seu mais seguro "ambi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




